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Direito de.resposta

Falta de ilansp nos conffiffios públicos
Exmos. Senhores

Construções Lda, - Ferhando

Flamngo e Femando Vaz.

Vejo que o os *nhores nem

sequer tiveram a hombridade de

hærem as devidas apresentagæ nas

colunæ do jomal, onde escreveram

pnra falbr a verdade duma forma

decarada, Þnhndo enganar a oPiniâo

priblica e a esÞ Bhdo que æ
Snhores julgam poderem enganar:

Realmente, por caprichos do

dætinq já rþs somos onhæidos,

pis æh Empresa aqrccSenhoræ
se referem no vosso falacioso

âponhmento, já se encontrou num
.concurso à nível do Ministério do

Comércio com o seu "conceituado

úio", Fernando Vaa refuhndoo ao

? lugar.

A acusaçåo de que nunca im-

prbi cimento é gratuita e atenta-

tória, feita apenas com o único

otriætivo de desprestigiar uma firma

que þ é pla I vez que venceu num

concuno públicq ¡ealizado à base de

hansprência neste paír
Þnho da ética social que deve

reger as relações pessoais eat

circunsÉncias como eshs, quero þr
a elegância de atitude, para vos

informar que, a minha firma,
executando uma plítica comercial

^f

bem concebida e planeada no temPo,

aproveitou o período em que o

mercado intemacional era bastante

farorável à importaçåo, em que o

Dólar no mercado e¡a ainda muito

baixo em relaçåo à subida que hoie

se rerifica, para imprtar grande

prÞ dø materiais de conshução a

fornæer à PROVAB, e conforme os

Lotes que ganhará nesse concurso e

da qual foi devidamnte nohficada.

tsa.' plítica comercial, gue para além

de constituir em fornecimento de

materiais de qualidade, só poderia

beneficiar a PROVAB, com um Preço

fixo dø ruteriais e escalonado num

ano lhe era muito favorárà1. Pois

significa que, pr maior que fosse o

ahaso a verifior+e no início das

obras, o PROVAB tinha sempre

garantido um produto de qualidade

e com o nesmo preço durante os 12

meses do ano contra um preço

bashnþ iluSrio apresentado Pelos
Senhores, sem nenhum escalôna-

mnto no þmpo, e que exondia na

"forja" muitas falcatruas de que ø
Senhores poderiam senir-se, dando

um "muro" nas costelas do PROVAB,

pr cada vez que o Dólar subise no

mercaiio intèrnacional. Parece-me

muito de que os $nhores são bastante

exprimenhdæ nesta Senica! Mas nåo

é tudo o que Þnlro a dizer:

As palawas injuriøas de que os

Snhoræ da Construção Ida. ainda se

serúram pra furir a sensibilidade e

nunchar a dignidade daqueles que

nada têm a ver com o problema do

enriqræcimento neste país. pelo menos

pra mim que bdos conhæem nesta

praça, só vem demonstrar e

caracþrizar a personalidade daque-

Ies que duma forma desonesta se

habituaram a apoderar-se da coisa

pública e que, servindo-se da in-

fluência de familiaræ, ouhora bem

colocados Fra este tip de negæiæ

de enriquecimento ilícito, nunca

chegaram a entrar "de factrr" num

cuno público, ambatando abusiva-

mnte todo o mercado que se oferecia

ao concurso, perante os olhares

atónitos de muitos que, mudæ de

hmanho iniustiça, ficanm semPre a

sombra dessessenhores,que hoie com

bda a falu de mbreza de carácþr,

ainda ousam escrerer pra as colunas

dum jornaf falando de favoritismos,

amiguismo e de nåo sei que mais!

Hoje, caro amigo "falcâ0" aliás

Conshução Ld, é præiæ descer de

costa de elefante, enhar em concursos

públicos em pleno pe de igualdade

com os ouhos e ter a coragem de saber

prdeç para esæ que há muihcs anos

estireram na sombra poasam tamtÉm

imprbr! E a imprhção do Cimnto
neste país, nåo deve e nem pode

continuar a çr privilégio somente seu!

As þndencios¡s pergunhs que

os Senhores fazem não somente

ahavés dos þrnais, mas também da

Rádio trindjiguiti, pensam reaknente

pdererh com iso enganar â este

Bhdo da Guiné-Bissau, pêrgunhn.

doo qualé a sua plítica ocial pan a

conshuçåo das casas em Antula Bono.

Mas, a veidàde é que os senhores,

næte país, já nem mesmo os cegoÊ e oß

outros surdos-mudos conseguem.

realmente enganar! $nåo reiamrx o

facto: Eram cerca das 21.00 horas da

noite, do dia anterior ao da enhega

dos envelopes do co¡rcurso ao

PROVAB, quando a minha firma foi

invadida pr uma phulha de canos,

ao qual se procederam as batidas na

prta fronhl, e que com grande sustq

S nos dignamæ a abrir pr eu Þr

conhæido algumas psoæ enhe os

quais o Sr. Fernando Vaz. O pretexto

da inlasåo, era de quererem negæiar

com a minha Firma, (unu Firma que

os senhoiæs rotulam næ órgãos de

Comunicação Social de incompetente

e incapz de importar!). 5im, queriam

negæiar com a minha Firm¡r certos

Lotes como o Cinrento e Ferro que

hmbém faziam paite das suas ofurhs

como tiveram a oportunidade de

constatar numa das reunioes que

ñzemos com o PROVAB, tent¿ndo

convencer-[E a abrir o enrelope da

minha oferh para æertarem os Preç06

dos prod'utos e ptopostarmos ao

ITROVAB. um plafond de preços, o

mais elevado que possírel para cada

produto, o que prmitiria a cada um

ganhar, com uma margem de lucros

excessivamente elevados! G Senhoræ

Flamengos Ld' preferiarn ser eles a

ficar com o CÍmento e feno e inclusire

dara minhå-Firma ouhos prqoo Fra
outros meteriais que iá haviam

trapaceado e retirado a outros

concorrentes. As hapagrias destes

senhores nào poderam vin$ar, prque
imbuidos logo à priori de pemamentø

mquinhos de que se hatala duma

mulher a concor¡tr com elæ e a quem

pderiam meÞr o "S rto bolso", mas

que, para além de terem enganado

redondamente, encontraram com

uma forte resistência do Director

Comercial da Firma, que por achar

que iso ia conha as normas dum

concu6o, recusou+e cateSoricamênte

a abrir o envelope, alegando hatar+e

dum concurso público e ganhe quem

ganhasæ! Muilo desapntados e com

gestos nada dócet os senhores

Flamengos Ld¡, sairam do meu æ-

critório furiosos como um Leão!1E sào

estas as pessoas que queiem dar ao

nosso Bhdo liçõesde plítica social e

falarda pretensâodo PROVAB querer

exonerar o custo de conshuçåo das

casas ein Antula Bono? Francamente!

Ao $nhor Femando Vaz, quero

sonpnte chanur a sua atençåo'pra

um aspecto muito imprtante:
- Se você que hoje se encontra na .

oposição política neste país, recla-

nnndo o poder; tem a coragem de

entâr numa Fìrma dirigida por uma

pbre mulher, que a todo o custo não

cessa de lutar para vencer na lida e

garantir a sobrevivência e a educação

aos seus filhos, você enha Fra usar

de huques maquiavélicos Para lhe

arrebatar o pão que ela está Pro'
curando ganhar; entào, quando o

senhor chegæ ao po,ler næta terra, o

que será do zé-pvinho?

Quero atirara atençåodosExrns.
gnhores de que este concum, aberto

às empresas nacionais e as dos paíæs

nembros das Naçôes Unidas, era

baseado somente na imprhçåo de

materiais de conshução e nâo no

domínio propriamente dito de

arquitectura ou conshuçào civil, e era

aberto a todos os Operadores

Económicos com capacidade de

fornæer aqueles materiais a um pniço

favorál'el e axeados sobre itens de

"qualidade" e exigidos no cademo do

encar8o.

A minha Firma concorreu ao

conctirso PROVAB, preenchendo

todos os requisitos exigidos no

respectivo caderno de encârgos.

Requisitos esses que foram

cuidadosamente examinados Pela
Comissão de Selecçào na presenç de

bdos os comcorrentes.

A minha Firma ganhou, nào Pr
sorÞ ou q.ralquer favoritismo, mas

sim, pr um profundo conhæimento

sobre as normas que regem um

concurso públicq as formas para a

apresentação da oferta. fundamen-

Þlmente pra a preParação da ofurta

em termos do escalonamento dos

preçoÊ no temPo.

Desh vez,como reza o conhecido

ditado: AS COISAS SE

ASSEMELHAM MAS NÃO SÀO

IGUAIS! Estou diposta a tudo! Mesmo

a ir nem que seja ao hibunal de Haia

com os Snhons da (Þs)huiçåo Lda.

Nem uma ó concesão daquilo

que ganhei na honestidade e

hansparência.

A Directora-Geral da IBC-Bissau

Alø'andm ltpæ Coreia

4",

O que pensa sobre o fenómeno "homicídio voluntário?
Nos úItinos terfipos, tem x ouifcado wn granile aufiento de ctininalülailes, isto tanto na capital, cono nas regiões clo

país.pessoas mnìgasouresponsâoeisdefanitiatêmoíndo ayaticarhonicídiost¡o.luntórios,tnoaidospordesespuo oufactot

econûnico, e ptopds;n, a nossa rcpóttcr saiu a nra pma ausilltm a opinião pública sobre o fenótnato a,n cttttstt.

f*ou¡- percir¡ - s5 anos, I Lu¡r. Turpin - 28 anos, I indivíduo deve procurar pessoa I Srtu tn¡.i -30 ¡nos, achiz, I M,,.n. Ramos '25 anos,

orf*itå, manual reíormacio ar | .rpregada do lioutique Caiou, I honesu pan he ãiudar com boas i moradora no .Bairro 
de Plubá.. o | ftrncionária dos TACV, moraciora

Impånsa Nacional, morador no I roi.aã. na Rua Justino Lopæ. O I ideiæ. I homicídio volyn!á¡io,. muita. das I no Baino de Santa-Lr¿ia' O caso

BairrodeLuurda.pensoqueéuma I homicídiovoluntárioéumac'toque I A I vezæprovemdahladecondições I de homicídio voluntário vêmpor

hla de educaçåo. Um indivíduo I nãoébom.Sabemosquecaaaä | llniónio¡oiod.Silva-22anos, I de vida. que infelizmente temg I vezes do desgosto.da vida,

nunca deve tirar a sua vida a nåo I humano tem os seus piobl.*æ ae I aluno da æcola Tánic4 morador I no nosso país. Infelizmente, há | problemas de falta de dinheiro ou

ser em caso da morte divina. I vida. Mas, se por exemplo, æotl- | nobainoBandim.Seeutivesseum I certasraparigasqueasvezesfazem I emprego. Posso citar o caso dos

lmagine, um chefe de família I t"..rur problåmagr.uå.or um I grande poder tirava este tipo de I coisasquePodem.tinravidl.oto I fumcionarios do Banco Cenhal

praüîar este acto, que futuro para a I individuo'tímido, el-e prefere fcat | þnsamånto na cah4a da gente, I por 
"xemplo 

o aborto. 
.Eu 

detesto I que foram despedidG sem receber

sua hmília? Eu n¡L corsidenr ou. I ,"r pedir opinião a alguém | þrincipalmente iovens. Sou jovem. I eite achr. Se alguém sabe que não I o dinheiro de licenciamento. Se

isbconstituiasoluçàoparar.sotier | .orp"t"nt . irto û," leva a-ficar I Rmimnromeperuonisto.Porque | ætá em condiçöes de.ter filho é | houver pessoa fraca este pode

os problemæ quó ur indiuiduo I a.uÉunn.ao e resolve mahr-se. I ainda nao fiz nada em term6 de I melhor recorrer ao planeamento I liquidar a sua vida._Portanto, pan

pa'e cr. Se algJém tem problemæ I No mundo nåo há pessoa I ter a minha família ou de aiudar os I familiar- para poder previnir. o I se evitar dæse mal social, temos

ira vida, dev-e aproximar-se de I alguma que é perfeito. Cåda in- | meuspais,etc.Euqueroquetodos I mehor. \a na*¡ mæculina acho I 
gueserb*æ.

pessoas da sua confiança para que I divíduo esta suieito a cometer erro. I os þvers pølsem na dævantagem I que deve na\¡er Þoas conolçoes oe 
I

esta possa-lhe aiudar'com uó.. I qu-aoaconÞceumproblemaque I ao'nomiclaioquetodosretiremda I vida porque isto hmbem faz a I valø,ti¡sdasilttd

ideiai. | é diñcil de se resolver, entào o I cabqaaideiadese mabr. I Fssoa desesPerar. I

NO PINTCHA

Director
AnicetoAlves

Direitor-Adjunto
Simão Abina

Chefe de Redacção

Bacar Baldé

Desporto
embaixador
de umpaís

JOÃO GOMES CARDOSO,

ex-futebolisb da LJDß;

AVTIO IOSÉ DA SILVA, EX.

futebolista do Sport Bissau e

JOÃO BERNARDO VIEIRA

(Nino) antigo futóolLsh da UDIB

e conedor dos 100 mekos livres;

CARLOS CORRELA antigo

futebolisa da uDß e da selecção

rqgional e um dos primeiros
membros do então Conselho
Superior dos Desportos da Guiné-

Bissau;

SAMBALAMINEMANÉ,ex-
futebolista. do Ténis Clube de

Bissau e posterior membro do

Conselho Superior dos Dæporhcs

da Guiné-Bissau, salvo ero,
habalhando com Carlos Correia;

Reporhndonos aos anos de

19$ a 197que foi quando vivina
nossa Guiné e onde pæsei klda a

minha iuventude e ligado ao

desporto, levou-me a chamar a
atenção pan o hcto, comqando,
embora näo membrodo Covemo,

mas, sim, chefe de Estado e

Pmidenb da República:

Causou-me imensa estra-
nheza, não consbr na biograña

ora publicada, que alguns dos

achnis membros do Govenro, e

que em relação ao desporto
guineense foram e que a

juvenhrde e não só deveria saber,

pois o dæporto, como o senhor

director sabe, é o grande
embaixador de um país.

Exmo. Sr. Drechor

Com os meus melhores
cumprimentos, tomo a liberdade

e a honra de lhe escrever æh
lacónica carta, com a finalidade de

lhe solicitar os seus bons ofícios,

caso aclar conveniente e Perti.
nenþ, acresc€'ntar em adibmento
à notícia inserta no Semanário de

19 deJulhoúltimoe que so agon
tive a oportunidade e sorte de o ler

e que diz ræpeito à biografia dos

actuais membroç do Govemo da

nossa Guiné-Bissau.

DeV. Exa"

IOÃO BURGO TAyARES

I o ão zhrho T ao ares (Bw go)

Renovando os meus cum-
primentos, queira V. Exa. Sr.

Drætor aceitar os protætos da

minha mais elevada consideração

e melhor e mais progresso no

Jomal "Nô Pirrtcha" que dirige e

do qual recorrendo aoo arquivoe,

se ainda existem, ajudálo-á
melhor na minha pretensão.

Crcnte Senhor Drætor næh
minha preocupaçäo de ver
inserido no seu iomal o acréscimo

à biografia dos actuais membros

do Govemo e {o próprio Sua

Excelência o Senhor Presidente da

República. tamtÉm serviria de

corùecimento de toda a iuvenhrde
guineense e recordaçåo dos rfiais

velhos.

. Tenho hmbém dúvida na

pessoa da ministra FRANCISCA

PEREIRA que teria estado ligada

ao Sprt Bolama e Benfica ou

mesmo ao entâo Conselho
Superior dos Deporùos da Guin6
Bissau.

Quanto aos restantes mi-

nistros e secretários de Esbdo, a

minha dúvida consiste no

secretário de Estado ABDTJ

MANÉ que þria sido futebolish
do Sport Bissau e Benfica e que,

salvo ero, ultimamente fora
funcionário bancario.

FERNANDO DELFllvt DA
SILVA E NICANDRO PEREIRA

BARRETO, embora de momento

não me recordo se foram ou nåo

atlehs pnticantes mas, quanto

ao primeiro esteve ligado às

estruturas desportir'æ ao nível

govemamenhl.

'Benfica;
HIGINO LOPES CARDOSO

até ultimamente, foi presidente da

Federaçåo de Futebol da Guinê
Bisau

w



rffa{lÍb dê 19fü

Se setcmaìsttm ilú oito, tanùém a ailesão ilø Guiné-Bissøu àUniãoEconómica e Monetária Oeste Africanø (UEMOA) dan crto.
Depois de fim ilo præesso da opuação de troca ilo pæo gúneense pelo lranco da Comunidødc Financeirø Alticøna (CEA) , 31 de lulho
último, espelham-se caminhos risonhos. O pøís tmt grandes aantagens em prqredir rapidamente, caso os ciilailños nacionais
sotbermt aprooeìtm as condições que lhes sño oþecidøs nabase da integração xùregional.

lr-
arapr0m0\/er desenvolvimento equilibrado dos países da LIEM0A

B0AD disponibiliza 15 bilioes de Francos CFA

C"r a inclusão de

rcsponsáveis guineaues rus
instituições da UMOA/
UEMOA, hoje uma nova etapa

ætá projectada. Trata-se da

promoção do
desenvolvimento equilibrado
dospaísæ nembros da união,
assim como da integração
económica da África
Ocidental.

Nesta penpectiva, o Banco

Oeste Africano para o

Dæenvolvi¡nerito vai remeter
a disposição dos oito países

næmbræ da união cerca de 15

biliÕes de francos CFA,

priorizando os Estados menos

desenvolvidæ, como é o caso

da GuinâBissau, com vista a

.manter o país num nível
similar com 06 r€stantes sete

paise da zona do franco CFA.
Numa conferência de

imprensa realizada
recentemente no Hotti Bissau

Hotel, M3aye Thian, director
do Departa nrento das Finanças

e da Contabilidade do BOAD
revelou que esta instituição vai
larçr um novo projecto para

os países niembros da
UEMOA, a iniciar em
Setembro próximo.

Os empresários
disponíveis devem elaborar æ
seus projectos e. fazer a

inscrição no deconer de 4 a 6

semanas, isto é, Setembro/
Outubro.

Mas segundo M'Baye
Thian, que se Íazia
acompanhar por Maxime
Akpaca, arnlista financeiro do

mesmo departamento, o
BOAD não financia projectos

de curta ciuração e nem
projectos individuais. O
crédito será dado as

instituiçõæ vocacionadas e

serão supervisionadas pelo
Banco Cenhal dos Btados da
África Ocidental. No caso da

GuinêBissau, os interæsados

devem dirigir-se a direcção
nacicnal dessa instituição
bancária.

"O BOAD não financia
projectos exclusivamente
sociais que integram uma
grande envergadura",
sublinhou Thian e disse ainda
queas instituiçöes interessadas

em obter o crédito devem
dirigir-se ao BCEAO para
ræeberem ali escla recirnentos.

A execução dos projectos

inicia ainda neste ano devendo
prolongar-se até ao ano 200{.

Depois de levantamento do
crédito o contraente deve
iniciar a liquidação da sua

conta iá no quarto ano, em
prestações de 25 por cento
anuais, dentre os sete
programados.

O valor nominal de um

BOAD é fixado para cinco
milhões de francos CFA,
enquanto que a emissão é 15

biliões de FCFA e as taxas de
interesse nominal anual são
segundo as condições do
mercado no acto do
lançamento do projecto com

um mínimo de 5þ por cento do
imposto líquidg.

Salienta-se que o BOAD
sendo uma irstituição comum,
æpecializada e autónoma, de
financiamento dos Estados
nembros da U EMOA; f inancia

projectos virados ao

desenvolvimento rural, infra-
estruturas de. base, energia,
comunicação, hidráulica
urbana, outras actividades

produtivas e instituições
firranceiras.

Essa instituição foi criada
com baæ no acordo de 30 de
Novembro de 1973. O capital
autorizado do banco ê de 240
biliões de FCFA. Os seus

accionistas compreendem oito
paísæ membros da UEMOA e

o seu Banco Central, assim
como outros países e

organismos internaciona is,
nomeadamente a França,
Alemanha, Belgica, o Banco

Europeu de Investimento, pela

conta da União Europeia, e o
BAD.

Batnr Baldê

prioridades, tais como
saúde, educação, esEadas
que já são demais para um
país carente de meios como
é .o nosso"- defencleu,
acrescentando que daí
devemos unir esforços e

não dizer que é só o
problema do Governo,
porque este sozinho não
podc fazer nada.

Saliente-se que a

referida canoa foi
financiada pela
Cooperação Francesa e tem
uma carga bruta de doze
toneladas, podendo.
transportar 150 pessoas,
equipadocom dois motores

fora de bordo de 75 cavalos
cada, e será utilizado não
só na fiscalização econtrole
do tráfico cle drogas nas

ilhas, como também no ,
transporte e comunicação
inter-ilhas.

Simão Abina

N'cerimónia
que teve lugar no dia 30 de

fulho último, na presença
da Consultante do
Programa das Nações
Unidas para o Controle
Iriternacional das Drogas
(PNUCID) devisita ao país,
a senhora Sessekou, o
titular da pasta de Justiça e
Trabalho, não deixou de
fazer referência a

fragilidade das nossas
fronteiras o 9ue, segundo
ele, o torna vulnerável a

acesso de muitas coisas
nocívas para a nossa
sociedade.

'Temos que combater a
drogas sem Eéguas, fazer
com que os haficantes se

sintam sufocados, seja em
que lugar for do território
nacional, sendo este o
primeiro passo", sublinhou
o ministro Ferreira, para
mais atliante dizer que está

convicto deque esta canoa
não vai solucionar todo o

problema que se prende à

drogas na Guiné-Bissau,
mas que vai reforçar a

capacidade de outras
acçöes, possivelmente com
apoio de outros parceiros.

No decurso da sua
intervenção o ministro e
coordenador do Comité
Interministerial de Luta
Contra a Droga teceu
palavras de agradecimento
a Cooperação Francesa
pelo apoio concedidoe que
permitiu a obtenção desta
canoa.

"Também apelo a

outros pêrceiros de
desenvolvimento da
Guiné-Bissau, no sentido de
ajudarem em meios que
permita ao país continuar o
combate à droga,
considerado na actualidade
como o flagelo da
humanidade, porque' é

responsável pela distruição
de muitas famflias, vidas
humanas. a sociedade e

sobretudo uma juvmtude
que quer ser sã e

preservados como futuros
homens", vjncou.

Ainda agradecimentos

de

foram dirigidos ao
PNUCID através da sua
consultante de visita ao
país, como um organismo
das Naçoes Unidas na luta
contra a droga, e pelo apoio
que este tem prestado ao

país e ao mesmo tempo
apresentou a senhora
Sessekou as preocupações
das autoridades guíneenses
face ao. empenho no
combate a estupefacientes
que, segundo ele, não é só

da Polícia fudiciária, nem

do Comité, mas sim, dos
pais que em casa devem
educar os seus filhos
dandolhes a entender de
quea droga não é a solução
para muitos problemas que
atravessam.

"A droga nunca se

combate isoladamente e

muito menos num país
pequeno como a Guiné-
Bissau,ondeexistem outras
preocupações, outras

ffâWecombater os

Drft tdt 0 mtnistro deItntiW eTrnbnl\n
O ComitáIntmninistuial deLuta Contra aDroga da Guiné-Bissau øcøbou dc darmais urnpassonø sua htta

contrø o tráfico ilícito ilas drogøs na costa mørítims nacional. Tratø-se do lançatnento øn ágtas nøcionais de

u?na canoa, que segundo as palaoras ilo ministro Daniel Fmeira, que é coordenødor do Comité, aai ajudar na

fiscalização das nossas águøs e por conæguìnt¿ øs ilhas.

n\l 0I

c¡täñifüüt¡

A Direcçâo do U¡banismo da Câmara Municipal de Bissau comunica o proprietário do predio em ruína sita na rua 24 de Setembn¡ no 19
B pan comparecer no pnzo de 30 dias a contar da data do præente comunicado, a ñm de vi¡ resolver assuntos relacionados com o ¡eferido
prédio.

Esh Direcção comúnica ainda que, findo o prazo do presente comunicado, procederá emconformidade com o exposto no foral municipal.

Feito em Bissau, aos 4 de Agosto de 197
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Seu local tle convívio e diversão

num ambiente seleccionado e familiar

(Antiga TABANCA)
Telef.: 20 25 86

lffi

lmbwnte T mptcrll, r;oanhu riamqm e rllncrlna
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rt65t202044Ruavitorim Costa - Bissau - Telef.:

Prosramme des Nations Unies pour la développem:Ît I 
='

Annonce de Poste vacant

L.e Programme des Nations Unies pour le Développement en Guiné-

Bissau recherc¡e pour le bureau cles V olontaires des Ñàtions Unies' un (e)

Assistant(e)Adminisratif(ve).I.æcanclictatdoitavoirlesqualifications
suivantes:

1)Quatification:AuminimumuncliplômedeBTS/DUTSecrétariatou
Administration.

2) Expérience: Au mions cinq annees d'expérience.de^travaux cle

secrétariat o' A,o¿*Lir;u6on, clå préférence ãu sein cìu Système des

3)I'angue:ExcellenteconnaissancedelalangueFrançaise;Anglaiset
Portugais souhaitables'

4)Autescapacités:Savoirutiliserlematérieldebureauclassique
(machines à écriie, micro-ordinateurs. Avoir cle bofìnes cofìnaisssances en

Informatique WP,WóRD,LOTUS 123' Winclows' lvlsÐFFICE' DBASE)'

lesintéresséssontpriéscteseprésenteràlasectionclupersorrrrelclu
bureau du PNUD, n'.tã Jùtti"o Loptt 72/72i-A' Chão cle Papel' pour

retirer les formulairo ¿á demancte c1'empoli et les termes de reférence

La date limite de dépot des candidatures est fixée au 15 août'

duclit poste.

Nations Unies

[,,!LlE_, (@]
Pmsramme des Nations Unies pour la développement

DìéveloPPãment Huma in Durable

ANNONCE DE VACEÑCE Ug POSTE

LePrognmmedesNatiomUniespourleDéveloppement(PNUD)enGuinée.Bissaurecherchepour
son proiet un Exp..t Nuttonur io"r',n rJu"ä-grã*1ïJti ¡lru"nie et epproche-Programme' Iæ candidat

ä'"r,rêuià"'N.,i""atit¿ sissaoa;inéenne et avoi¡ læ qualiñcations suiíìantes:

Trihe du Poste: Foilnateur en Exécution Nationale et Approche'Prograrrune'

Qualifications requises:

a) Dplôme: Etre titulaire d'une maitrise ou d un diplôme universitai¡e équlvalent

en Economie ou Gestion et avoir une bonne connaissance

du dér'eloPPement socioéconomique du pays'

b) Experience : Avoi¡ au moins 10 ars d'expérience dont 5 ahs dans la geston dæ projes'

u.*po,i"ni..u..'n.*!.l.i'utionlntemationaleetavælesNationsUnies
en Particulier sera un atout'

Avoi¡unehésbonneconnaissancepratiquedel,utilisationdelamic¡o-irrformatique(aumoinsun
haitement de texte et un tableur)'

Avoir les qualités de formater'rr et un gnnd sens d'o¡Sanbation et pouvoir

élaborer des Plans de formation'

Unehésbonneconnais.sanceduFrança¡(p,rl¿etecrit)etunebonnecompréhension
-de l'Anglais et du Portugais'

Un an renouvelable (duree maximale de 3 ans)

LpscandidatsintéressésàcepostesontPriésdes€présenteràlaSecti.on.duPersonnêlduBureaudu
PNUD, Rua Justi rroøpæZztlf'L, à Chão de Papel' pott' 

"tlrt' 
Ls formulaires de demånde d'emploi

et læ ternresderéferenceduaiiosl"iå"r.tf.r ¿ä"""des devrontêtre trammisesparlettre manuscrite

ad¡essée au Représenhnt n¿tiJ*ä' ã" pUuD et mentionner le tihe du Poste sollicité'

Le pNUD se réserve r. a-rì'iä""r* ou d. republier ceHe annonce au cas ou' les candidatures

reçuæ ne répondent pas aux critéres requis'

La date limite de dépot de candidature est fixée au 08 Août 1Ð7

e) Duree:

tr'itur D@

d) Langue

c) Qualités'
souhaitées

BEM VINDO AO MUNDO
DAS ESTREIA,S

de Santa Luzla (antiga Bantâbâ)

*

*

*

*"r*o

*

* *

*

*
BISSAU

Estamds ¡unto do mercado

IEIiIIfrüTHih

i¡fmrmNTcrorilnNl ITÍS
silÏIrfrf.f,T)Tq I¡IîtffiNtril
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IJru, roram as

palavras de Agostinho
Alfredo Femandes, director-
nacional de Serviços de
Viação e TransPortes
Tenestsæ¡ luí 2 anos e meio,

em entrevista que concedeu

ao reporÞr do fNP, na qual

refutou todas as acusações

feitas pela ASTRA
relativamenÞ aos trabalhos

da instituiçãosoba sua tutela.

Para ele, antes de se

denunciar um dado facto,

de\iese, em primeiro lugPr,

conhecer a.realidade. Mas a

ASTRA, segundq a'oPinião

de AgostinhoFemandes, não

sabe minimamente como
funcionaaDNVTTeo
Ministério das Finanças

conhece um bocado do

funcionamento da Viação,

¡rsðqo'

qsViEqúoltö9

lhe preocupam Porque a

ryerdadeécomooastro-é
cintilante - e não se Pode
cobiila com palmas, aPenas

Þntamos cria r sombra s sobre

ela,

Quanto ao montante
suposto pela ASTRA (três

biliöes de pesos), Agostinho

Femandes disse que "é bem

sabido que os

transportadores Pagam em

consonância dos canos que

possuem (tips de licenças -

definitivas e provisórias).

Quer dizer, as licenças

definitivas Pagam
trimestralmente 170 mil
pesos, e as provisorias 870

mil. Mesmo assim, de acordo

com Agostinho Femandes,

nem bdas as viaturas Pagam
esta taxa, porque rnuitas

vezes dependem do

momento em que estão em

þ96r¡¿zs crninistïo uldÊl

Trúq¡oÌtes rdg a¿*o I vddÈl
Qfne Mirjras Fõid6bg62$$lsl'
aJouEnda rn a ç rëßidneâ6uÊ?
A¡lgUmagte gMafr$tu z.¡1e

Iløilos, mas na DNYTI não existemfiudos" 7'

"A carta de conduçao da Guiné-B1SSAU e A

nacional da Viação e

TransporÞs TaresEæ, Para
os proprieÉrios das viaturas

é-lhes mais prefgrível ou

mais fácil Pagar
contribuições nas outras
insti tuições, nomeadamenÞ

Fu:rança s, Fundo Rodoviário

ou ainda no Instituto
Nacional de Seguros e

Previdência Social do que na

DNVTT, donde devem

apreæntar-se eni Perfeitas
condições téoricas emunidos

de acessores exigidos Pelo
Código da Estrada, razão

pela qual surgem üansPortes

públicos pirabs quecirculam

ilegalmente sem a

au[orização da süa

instituição; mas com ouFas

documentaçõès que não se

sabe onde conæguiram.

- No entanto, Agostinho
Femandes diSse que isso não

é preocupante Para a sua

instituição, Porque os

habalhos deles são vistos

mesmo à olho nú, e além

disso muitos veículos

cancelaram os seus serviços.

Quer dizer, estão fora da

praça e as oficinas mecânicas

da nossa capitål e do inÞrior
do país podem Þstemunhar

este facto.

Instado a falar das

acusaçöæ que pendem sobre

a DNVTT relativamente à

concessão de cartas de
condução aos ¡equ€rentes
quenem sabem ler e escram,
oque tem criado má imagem

à nossa carta a nível
internaciona l, Agostinho
Femandes respondeu que

estas são também acusações

que não.coryespondem b

verdade..brlu{u
e como testÊmrrnhn
ù Lull.lt, t€SteHlullllil

dâesr¡aodefes6i

os de

l¿

seriam enviados técnicos

daquele país para ræiclagem

na GuináBissau'
O director nacional de

Viação disæ ainda que, em

Abril último, esteve em

Portugal à convite da

ANIECA (Associação

Nacional de Indushiais de

Ensino de Automóvel), e,

neste país, as .autoridades

congárere reafirmaram-lhe

o reconhecimento dos

Serviços de Viação

relativamente aos esforços

que a sua instituição está

empenhada da ægurança

rodoviária.
No entanto, o nosso

enEev'istado defendeu que

estas acçöes não Passam de

campanhas difamatórias e

calúnias contra a sua

imagem, e da instituição gue

diriç por parte das Pessoês

de má fé. Apesar disso

O

empenhamento da actual,

Direcção de Viação,
Agostinho Fernandes exibiu

um documenùc que mostra

como estão a tentar dar uma

perfomance as cartas de

condução. Isto é, passarão a

exigir as escolasde condução

o aumento do número de

aulas práticas/ teoricas'

O Gabinete cle Estudos e

Planeamento (GEP),

iuntamente com a Direcção

de Serviços de Conduùrres e

Segurança Rodoviária es6o

a produzir novos testes Para
exames de condução escriurs

e ainda exigirão que as aulas

práticas de condução seiam

feitas dia e noite
familiarizando, assim, os

condutores com a condução

noctuma.
Falando o porquê que as.

nossas cartâs de condução

não são trocadas em

I

I

acordo diplomático nesse

sentido. EnEetanto, a ParÞ
portugues já enviou a nota,

infelizmente esUí guardada

na Embaixada de Portupl,
em Bissau. E neste momento

existem documdntos que

confirmam este facto.

Falando do desviP de

fundos como fonte de

funcionamento do seu

Eabalho e da sua riqueza

pessoal, de que é acusado,

Agostinho Fernandes
respondeu de maneira

peremptória: "para desviar

fundo é necessário, em

primeiro lugar, que haja

fundos, mas na Direcção

Nacional de Viação e

Transportes Tenestres não

exisÞm fundos".

Para Erminar, o dirætor

dos serviços de VTI disse

que æconsider a " hotfüht t ett e

røn lirtyu.'I kn tene rabu dí

na Costa Ocidental de
,

Africalma$

Agostinho Femandex Vamos erjgír qu as ailas yr'itìcas ile

ætnlução seiam þitas día c noite

Drf,,rdt o dtrector-nnnnnnl dr eTrnnryMesTarntres

"Pugrunwspor unrdi,áIW abnto,franæ,|unæto e cnnstnúiw' lt t't:Sy:?:!:,y',?i'::l:tiw de alamEr o poder'para næ ætú

uttrapåada. A'Ctrta de CorutuEo guinemæ ê umn das nais sedír:eis ru Costa ocidmtal de AÍnca:

rfB

ú,

¿

da sua

um

e

o responsável
da Viação

elas são

que esta

uente há a

padjn att'ndi abelo nn pé. Pn

mla alto ki fugtt pudi sedo itn
utnbnl i cntn ouemn.".¡
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egra de Bissau
a ocasião, o
da empresa,

Carmali (Ramos),

rdtsß4. nome do gruPo

.lftgnewtnercial que ao longo

odgrdoifi gmos consecutivos

s$øorptrocinadores ofi-
ciais.doñlube das Forças

s Ad¡ddô üevolucionárias
gHofrid om muito pro
uveitSracånùas as partes.

et&þia putinHa:data acima

.úfiridaÞ a{ulhomercial
¿rbo nenþssibifldades de
stim$fliarsþ pnhcinar a
t ûæþRre$Èo,noNgtros, na

conseguido deseja¡clo boa

Ðrte para o dube das Forças

Armadas e deixou livre o
lugar de patrocinadores
paÌa uma ouha empresa

ou msuh.¡4ao que a equlPa
venha a enconmr.

O ex-presidente da
Direcção aproveitou o
enæjo para afumar que a

ernpre'sa, cumpriu cabal-
mente o æu patrocínio a

ENB sem deixar nada em
aberto, nem dívidas, con-
forme é praxe da Euroce
mercial e, garantiu gue, na
medida do possível,vão dar
apoios pontuais à Estrela

Negra de Bissau.

Por seu turno, o ex-

Þsoureiro da ENB e irmão
mais novo do senhor
Ramos e também æu braço

direitn, Neves Carmali,
que teve a amabilidade
de acompanhar a equipa
clia e noite durante estes

dois anosf clisæ que a

equipa lutou conha tudo e

todos mantendo-se na I
Divisão durante duas
épocas, e aconælhou os

seus ex<olegas no æntido
de mudarem a maneira de
uabathar condição sine Eu
non para que a equipa
possa manter na primeira
Divisão.

Numa '\ssenbleia-Gual reølizadø ra ilÊscotæa Kapital, no ilia 31 de lulho ftnilo, a Eurocotttøcial, que foi
p3træka¿or ila Estreln Negra ile Bissau (ENB), em duas épocøs desportioas, 1W5196 e 1996197, durønte o qual
dísponíbíIìzaran 785 milhões de pesos e 774 milhões e oitocentos e oínte e cinco mil pesos ræpectioømetúe,

totalìzanito 359 mikões e oítocentós e oìnte e cinco mil pesos sem contør com øs oiagms è gastos p arg estímular
os atletas, ilespeiliu-se ila equipø detoilos nós aleganilo motioosprofissíonaís.
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Ranos: "Demitimos das nossas funções, toilaoía contíntamos
na ENB e continuamos a dø ryoíosponhtaís ile aco¡ilo cota

as nossas ilìsponibiltilades. Estamos jtoúas" BacarìMøne

il
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AcadémiæolDeÈ¡enleb¡s

Rio Ave. V. $tríbal

V. Guimarães - Vanim
iunM'r¡çffiq\Nírimo
n*sn(Ipffiaql¡¡ffiS

Varzim - F.C Porto

Marítimo - Est. Arndon
Salgueiros - þa

Benfica - Gmpmaiorerse
.Boavish - V. Setríbal

- Aadérnica
- Rio Ave

Sporting

-Sp.Brap

F.C.Porto - Belenensæ

bt. Arndora - Vanim
kg -Maritinn

Gmpomaiorerm - Salgueims

V. Setúbal - Benfrca

Académio - Boavish

Rio Ave - V. Guirurãæ
Sporting - Dsp. Clnvæ

Sp. Bnga - Fareme

Rio Ave - &lenenses

Sprting - Académica.

su¿ slSp. Braga - V. Sehúbal

mu lgçnse - Campmaiorerse

s otasrQFprChaves-Lqa

o ,$rf;gigurAæ - Est Amadora

o ,rrn{'Y¡h'f'gP"*
ænncl - var¿rm

saÊlliios . Maltinno r6)Ylrt¿.

F.C. Porto - Bt Amadon
Vazim-lqa

Marítimo - Campnuiorerre
Slgueiros - V. SehÍbal

&nfica - Aodémica

Boavista - Rio Ave

V. Guinurãæ -Sprting
Desp. Chaves - Sp. Bnga

&lenerses - Farcnçe

Rio Ave -Sprting
Aodémica - Sp. Bnga

. V. Setúbal - Farerse

Gmpomaiorense - Dæp. Chaves

LÊg - V. Cuimarães

Bt. Amadon - Boariista

F.Ç,Porto - Benlrca

Vatzim Salgueiros

' Belenenses - Marítinro

Bt. Amadon - Belenenses

L¡g - F.C.Porto

Camponuiorense - Var¿im

V. Setúhl- Marítine
Aodémica - Salgueiros

Rio Ave - Benfica' 
Sprting - Boavista

Sp. Braga - V. Guimarães

Farense - Desp. Chaves

Belenenses - Sprting
Sp. Braga - Rio Ave

Farerse - Aodémica

Dæp. Chavæ - V. Senlbal

V. Guimaräæ - Gmpmaiorercr
Boavista. Lqa

&nfica - kt. Amadora

Salgueiros - F-C. Porto

lvlaítirno - Vanim

Est Amadon - Lqa
F.C.Porm - Campmaiorerse

Varzim - V- Sehibal

lvfarftim - Aodémica

Salgueiros - Rio Ave

Benfica - Sprting
Boavish - Sp. Braga

V. Guimarãç - Farerse

&lenenses - Desp. Clnves

V. Sehúbal Aadémica

Gmpouuiorense - Rio Ave

Leg - Sprting
Bt Amadon -Sp. Braga

FC.Porto - Farense

Vazim - Dæp. Chaves

lvfarítimo - V. Guinarãæ

Salgeuiros - Boavista

Belenenses . Benfica

Sporting - Sp. Brap
Rio Ave - Fatrrse

Aodémica - Þs. Chaves

V. Setúbal.- V. Guimaraes

Campomaiorense,Boavis ta

þF - Benfica

Est. Rrhadon - Salgueiros

F.C. \orto - Marítimo
Vaziin - Belenenses

t

do æmpeonato nacional dal Divisão portuguesa

Ae¡runúeâbRñl{s$.'n
V. Setúbal - Sporting

n{
nli
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l4Elti?t¡El Etnnr¡a HEIT|HãE ETIEIIiI¡N gnr¡ftEt

ítEhtliHrEll¡Ethrf*ÍÞ

Gmpomaiorense - Belenensæ

VSetúbal-Lqa
Aodémica - Et. Amadora

Rio Ave -F.C.Porto

Spqrting -Var¿im

Sp. Braga . Marítimo

Farcnse - Salgr¡eiros

Dcp. Chaves - Benfio
V. Guimaqes - Boavish

HEttiÞftEf

Campmaiorenx - V5etúbal

Iæça -,atcatlémica

Est. Amadora - Rio Ave

FC.Portq - Sprting
Vazim - Sp. Bnga

Marítimo - Farerse

Salgueiros - Dep. Chaves

&nfica - V. Guimarães

Belenenses - Boavistá

¡ITFITfiEE1

V.Seníbal - Belmenses

Aodémica - Campmaiorense

Rio Ave, Lqa
Sprting - Est. Amadora

Sp. Braga - FC.Porto

Farense - Vanim
Desp. Cluves - Marítinro

V. Guimarães . Slgueiros
Boavista - Benfica ,

fEthtri?:EEl ¡FÐhfr'¡l¡n rTqEiìFI¡EI
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Programa das Nações Unidæ para o Desenvolvimento
Desenvolvimento Humano Durável PD'l![JD@

"0 TEM A VENDA 0 SEGUINïEr

_I.JMA VIAruRA DE MARCAPAJGEOT 405 COM AMATRICTJTA

RGBffsN.

OS INTERESSADOS DEVEM ENDEREçAR SEUS PEDIDOS

ATRAVES DTJMA CARTA M,f H\I-VOIOPE FEq{ADO DIRJGIDA AO

SR. ADMINISTRADOR DO PNI,JD, INDICANDO NA MESMA O

MONTAIITE QUE PRETE{DE PAGAR POR EtA.

N0 EXIRIOR DO B\¡VflOPE FECHADO, OS INTERESSADOS

DEVERAO INDICAR O SEGTJINTE "COMPRA DA VIATI,JRA

PEIJGEOT 405"

OS ENVETOPES DEVEM DAR ENTRADA NOS SERVIçOS

ADMTNTSTRATIVOS DO PNUD ATE DIA 20 DE AGOSTO

CORRB{TE PETAS 12 HORAS.

AVIAruRA PODE SER INSPE.CCIONADA NOPARKING DO PNUD,

RUA IUSnNO LOPES".

República da Guiné-Bissau

Secretaria de Estado da Energia

Anuncio de prequalificação para a delegação da gestão dos meios

de produçãq de tarsporte e da distribuiçao de elecüicidade e água

na cidade de Bissau

Rætificação do anúncio publicado no no 1559-15m Nô Pintc¡a.

O prazo para a enftega do pedido de prequalificação é pronogado

até o dia 18 de Agpsto d e[ÐiE plas 12 horasTU no æguinteendereço:

Secretaria de ktado da Energia

Senhor Presidente do Comité de Pilotagem

Crc P.311 Bissau

República da GuinêBissau

tel045) 'tn n45
fax 045) 20nn

Os pedidos já enviados aoendereçoindicadono anterior anúncio

não næessitam de ær enviados de novo.

fu empresas que desejam retirar o dossier de prequalificação

pod.* faøê-lo nos enderEos indicados no præedente anúncio.

¡rnnoa

Função: Animador(a)
Vagas: ß
Qualificações e perfil do candidato

-Ter nadonatdade guineense
-Ter idade entre 25 e 38 anos

-Ter corno habilihgo liteníria a fh dasse no mínimo
-Falar e escrever bern o português

-Aceitar trabalhar em condiçõæ difíceis (ex. das 17:00 hs às

20:0 hs ou fi.m de semana)
-Ter experiência mÍnima de 2 anos na área de animação, de

preferência no meio urbanô.
-Ter uma boa capacidade de comunicação.
-Ser capaz de elaborar ¡platórios das actividadæ
-Ter espírito aberto e vontade de babalhar em grupo

lVlElVlOFl/AhlE L,lvl

: Augusto F.F. Regala, Director
: QuadroPMBB, Imprensa
:4 de Agosto de7997
: /PMBB/97
: Vagas no PMBB - 4a Fase'

ÉSão vantagens falar uma língua local, francês, terconhecimentode
WP, cursos na área de comunicação e ser membrc duma organÞação

associativa e/ou ter rc¡lizado trabalhos volt¡ntários.

Il- PESSOAL DA ADlvllNISTmçeO

Função: Assistente Geral da Adminishação
Vagas:01

Qualificações e perfil do candidato.

-Ter nacionalidade guineense

-Ter como habilita$o üterária a 9a'classe no mínimo
-Falar e escrever bem o português
-Ter bons conhecimentos de WP e Lotusl23

-Ter experiência no domínio de gestão de pessoal, logística e

secretariado, no rnínimo 3 anos

-Ter curso de técnico em gestliode pessoal ou contabifidade é

vantagem

Função: Secretíria/Recepcionista
Vagas : 01

fualificações e perfil do candidato

-Ter nacionalidade guineense
-Ter como habilihção literária a 9a classe no mínimo
-F¡lar.e esc¡ever bem o Português e Francês

-Ter bons conhecimentos de WP
-Ter experiência no domínio de secretariado. no mínimo 3 anos

-Ter conhecimentos de L,otus123 é vantagem

t
a

+
De
A
Data
Ref.
Assunto

" mulheres.

necessárias, capacihndoos a desempenharem o seu papel no processo de desenvolvimento dos bairros.

No sentido de ter um impacto positivo na luta contra a pobreza urbana (económica, social e política), o PMBB, terá como pontos focais principais:

-A melhoria do acesso à água potável (melhoramento da saúde, alijeiramento das tarefas para as mulheres)

-A abertura dos bai¡ros (açæso aos produtos e às casas, redução dos custos de produção e de vida)
-Melhoramento da situaçâo sanitária (disponibilidade de água potável. latrinas, valetas, etd
{¡escimento da capacidade dos gnrpos alvos na defesa dos seus interesses, vis-a-r'is às autoridades, seruiços, outras organizações e Pessoas influentes.

mais de intermedi¡írio e facilitador.

às 14:hs. Mais informações seráo fumecidæ no acto da inscrição.

ot- PEssoAL DE COMUNICAçÃO

NISSAN PATROL (Japonês) 4,2ltr gasóleo

Modelo 1997 chegarâ em breve. Tel.: 21 55 77 IÑIF{IN
MAVEGRO W

mlEltrtlml

iETilE
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iderando
que, inclusivamente,
quer nos encontros com

as Forças Políticas, quer

na reunião do Conselho

do Estado, onde têm

asento os partidos Polí-
ticos representados na

Assembleia Nacional
Popular, houve toma-

das de posição quanto
às formas e meilidas a

adoptar perante a criæ
política, económica e

social em que o país æ
encontrava.

Considerando que o

espírito subjacente às

normas constitucionais
que mandam ouvir,

organrsmo ora

aiado é compostc Por uma

Drecçâo com as seguintes

ætsutu¡as: Assembleia Garal

- presidente - Carlos Vamaim,

vice-presidente, Hélcler
Vicente e secretário, Manuel

Biai; Direcção - Albino
Tchérno Embaló como
presidente, Albino cla

Fonseca, vice-presidente,
Armanclo N'Danhe,
secretário e Saido Balclé,

tesoureiro.
Para o ConselhoFiscal foi

eleito para o cargo cle

presidente Paulo Sambú,
vice-presidente, Zacarias
Baldé, e secetário Lassana

Qassi.
O director-geral da

Energia;' Alberto Costa,
usando de palavra no acto,

apelou aos dirigentes cla

entre ouhas, as forças

þolíticas com represen-

tação parlamentar, visa

permitir ao Chefe de Es-

tado ajuizar melhor dos

fundamentos políticos e

jurídicos da decisão de

demitirenomearoPri-
meiro Ministro e o Gover-
no.

Considerando que a

decisão de demissão do
Governo e, consequente-

mente,denomeaçãodeum
Govemo, enquadrou-se no

objecto dosencontros ha-

vidos sobre a situação
político, económicoe social

do país e seguiu-se.aos
mesmos.

OPræidente da Repú-

blica julga, assim, ter
observado a legalidade

Associa$ono senticlo denão

cleclicarem as suas

actividades só em eúgências

as Empræas responsáveis

pelo fornecimento destes

bens de consumo/ mas

também na sensibilização
clos próprios consumidores.

Por seu turno, o

presidente da direcção,
'lìùémo Embaló, agradeceu

aos prisenes pela confiança

que nele depositaram, tenclo

jurado não pouPar esforçoq

na meclida do possível, Para
responderos princíPios Pelos
quais a organização foi
criacla. Mas para que isso

aconteça, clisse Tchérno
Embalô deve haver uma

colaboração de todos os

associados.

A cria$odaUCEATEL-
GB surgiu na sequência das

preocupaçÕes que Ém vindo
a ser levantaclas
quotidianamente Pela
população guineenæ sobre

nesta matéria, na linha de

uma conduta que tem sido

marcada por um Perma-
nente e estrito resPeito Pela
Constituição da República.

Contudo, por se ter

suscitadojunto doSupremo
Tribunal def ustiça a questão

da inconstitucionalidade dâ

decisão da nomeação do

novo Governo, Sua Ex-

celência o Senhor Presi dente

da República manda emitir
o presente comunicado que

visa esclarecer a opinião
pública nacional sobre a

preænte quætão.

os ¡naus ærviços que estas

empresas têm prestado aos

cidadãos.

ADirecção eleib compete
clorav.ante proteger e

defender os legítimos
interesses e direitos dos
consumidores de Energia
H&nica, Águâ e Telefones cla

G uinêBissa u.Por outro lado,

tem como objætivo ainda
desenvolver campanhas de
informação, ænsibilização e

esclarecimento junto dos
consumidores sobre as

condiçoes e bâmites legais de

acesso e utilização de energia

eléctrica, águas e telefonet
bem como influenciar a

política tarifária do Govemo
adaphc{a às realidadæ dos

consumidores, enhe oufos.

'Agostinho Pereira
(/^PEGO)

^

,( \sim, a Petrogal e

Grucar passarão doravante
a desênvolver as

actividades que a Dicol/
Guiné-Gaz vinham
exercendo cabendo a

primeira 65 por cento do

capital e ao segundo 35.

Revelou, por outro
lado4ue a MOBIL ganhou
o concurso do lote no 3 que

se relaciona com a estocagem

dq aeroporto e que tem a ver

com o atrastecimento dos

aviões.

Quanto a fábrica de
tambores íoi ganho pelo
único concorrente, Carlos
Domingos Gomes.

Recorde-se que o

concurso de privatização da

Dicol/Guiné-Gaz foi
dividido em 6 lotes, smdo, o
1 o de im¡rrtação, eiìtocagem

e distribuição de gaz, o 2

refere-Se ao- parque de

estocagem,o 3 da estocagem

eabastecimento de aviÕes, o

4 
'ligado a venda de

combustível que a Dicol
vinha exercendo dentro de

Bissau e no interior do país,

O processo da
privatização da Dicol/
Guiné-Gaz foi iniciad0
desde 199.{.

Aruna )amanca

Presidência da República

Comunicado
Tudo Sua Ftcelêncía, o Seìhor Præiclettte da Reþítblica otrciclo os

pøfüdos potíticos Nacionais e rannido o conselho de Estødo no puíodo

compreettdido antie 76 e 22 de Møìo finilo a fim ile .mèanltá'los sobre a

sittrøção política, económica e sociøl que o país aioe.

Enupa Agua e Telefones

Consumidores criarn organismo de defe$a

Gabinete de hnprensa.

Os consutniilares deEnergiaÛtéctrica, Ágttas eTelefones da Guinê'

Bissau j á têm wtu institttiç ão øn defesø do s sans inter es*s. Trat a- se

da Uníão itos Consunidores deEnugiaÛléctrica, Áçaa eTelefones da

Guinê-Bissau (LICEATEL-GB), urna associação ciail de direito

pria ado cri aàa r ecentemente øn Biss au e qtæ t eunht a su ø Asse,nblei a

Geral constituintc no último sábado,9 do coTrettte mês,no salño da

UDIB, ç

Privatização Dicol/ Guin vGaz

Pehogal e Grucar

es do concurso
d a cuniss ão liquidatúria ds Dicoll Gtiné-G az, Attgttsto

Vegas, dia ontem, terça-feira, que a Petrogal e Gnrcar,

desde 70 de Agosto cotante, forum as ernpresas oencecloras

do p ørø pria atizøções dessas du as unidødes industriitis.

o

Encaregado dz negócios da enùaíxada de Portugal tu audiâncía com President¿ da Repúltlíca

República, João Bemardo Vieira

recebeu em audiências
separadas, na sexa-fei¡a última,

.no seu gpbinete de habalho os

líderæ dos partidos políticos

com assento parlamentar,
nomeadamente a RCB/MB,
tiN4, LIPE, FLING. O PRSnão

compareceu nesta audiência

apæar de ter sido convidado.

Dunnte æ audiências, Nino
Vieira informou aos lídere.s

políticos sobre o procedimento

levado a cabo na noncação do

novo Covemo cuja motivação

foi de boa fé. Entretanto, este

assun to iá s€ enco4tra em análise

no Supremo Tribunal de Justig
derido as queixæ apresentadas

pelos partidos da oposigo que

evocam a ilegalidade do

procedimento do Presidente da

República.

O Præiclente da Repriblica

falou ainda com a oposição

sobre a grel'ecla Função Pública.

Sobre a questão do Tiner-
L¡ste levantada pela RGB/MB,
o Presidente da República
garantiu queserií formulado um

convite ao Professor Ramos

Horta para visitar a Guné-

Bissau.

Também no clecorrer da

semana, o Presidente Nino
Viei¡a recebeu em audiência

várias outras personalidades,

nomeadamentê o rePresentante

do Banco Central dos Bados
da África Ocidental para a

Cuiné-Bissau, Patrice Kouane,

o Encanegado de Negocios da

Embaixada de Portugal,
Armando de Magalhães, o

Embaixador da Fnrig, Fra nçois

Chappellet, bem como uma

delegação parlamentar da

República da China.

O representante do BCEAO

para a Guirré-Bissau informou
ao Presidente Vieira que a

operação da troca do Peso pelo

por Franco CFA, que decorreu

cle 2 de Maio último e a 31 de

Julho findo, foi um êxito e que

rnais de 95 por cerrto do total da

massa monetá¡ia foi recolhida.

Por sua vèz Armando
Magalhãæ anunciou a vontade

de sua Embaixada lusa em

arirpliar o Centro Cultural
Pcrtuguês. Analisaram ainda a

possibilidade da.criação de

uma escola de formação
técnico-profissional no país.

O Embaixador da Frang
analisou com o Presidente da

República assuntos
relacionados com o reforço da-

cçroperação bilateral e os

conflitos no continente
africano. 

I

Por seu trtrno, os

parlamentares chineses

informanm Nino Vieira a

intenção de empresários da

Repúblio da China investirem

na Guiné-Bissau.

Audiências

. tlrllf

Presidente da


